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1 DESCRIÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL (COMO SURGIU 

O BLOG)  

 

 No segundo semestre de 2014, comecei a aplicação do projeto PIBID no 

Colégio Attílio Codato. Inicialmente, os alunos da UEL (bolsistas PIBID) 

aplicavam oficinas diversas em um momento da Semana Cultural da escola. 

Como a receptividade do colégio e dos alunos foi muito grande, começou uma 

atuação semanal do PIBID. Os alunos da UEL apresentavam aulas 

diversificadas, orientados por mim.  

 No início, pensei que não haveria alunos interessados pelas atividades 

no contraturno, mas isso foi mudando. Entretanto, desde o começo, as aulas 

eram frequentadas por cerca de 15 a 20 alunos do Cólégio Attílio Codato. 

Iniciamos com aulas às sextas-feiras, de 15 em 15 dias, sobre um tema, e de 

15 em 15, sobre outro tema, como, por exemplo, botânica e biodiversidade. A 

resposta a essa atividade na escola foi surpreendente, pois os alunos se 

interessavam muito e não faltavam, apenas por motivos de saúde. Havia uma 

logística que cobrava o compromisso dos alunos frequentadores, ou seja, todos 

tinham que assinar uma lista de presença nos dias em que frequentassem as 

aulas, até mesmo como segurança para seus pais. Aos poucos, passou a 

haver uma procura muito grande por estes cursos, assim, houve a necessidade 

de realizar uma seleção e de estipular algumas regras, como, por exemplo, três 

faltas consecutivas do aluno gerariam perda da vaga e esta iria para o próximo 

da fila de espera (pois é, havia lista de espera). Os alunos do PIBID tinham que 

apresentar, para mim, seu plano de aula, bem como, o que iriam trabalhar.  

 Nesse processo de adaptação da escola ao PIBID, também observei 

que o contato dos alunos Universitários da UEL1 com os alunos do Ensino 

Médio estimulou a adaptação e o interesse pelo Ensino Científico, pela 

pesquisa científica. Os bolsistas PIBID mencionaram que a forma como eu 

ministrava as aulas e trabalhava os projetos na escola acabou por  despertar 

seu interesse pela educação, desse modo, queriam aprender como era feita a 

ponte entre os projetos e o aprendizado. 

                                            
1
Atualmente, uma ex-aluna do Colégio Atillio Codato é estudante do Curso de Ciências 

Biológicas da UEL, é bolsista PIBID e participa do projeto Novos Talentos. 
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 Essa experiência, o contato constante que tinha com os professores da 

UEL do PIBID e a especialização que cursei despertaram a necessidade de 

aplicar outro projeto: de Iniciação Científica em uma escola do estado, algo raro 

hoje em dia.  Com o meu ingresso no Mestrado, essa ideia somente se 

fortaleceu. Iniciei, então, o projeto e sua aplicação, que, posteriormente, virou 

tema desta dissertação.  

 Podem perguntar se tudo isso é verdade. Sim, é verdade. Trabalho 

nessa escola até hoje e continuo com  projetos elaborados e diferenciados há 

mais de dois. Entretanto, para esta dissertação, apresentei apenas os que têm 

relação com a temática da pesquisa.  

 Após constatar que os alunos necessitam aprender a pesquisar e onde 

pesquisar,  propus um projeto de Iniciação Científica para as turmas dos três 

anos do Ensino Médio. A ideia geral do projeto era que os estudantes 

desenvolvessem pequenas pesquisa de Iniciação Científica.  

 Para que o projeto ficasse mais atrativo, possibilitei que a temática fosse 

livre, desde que relacionada à Biologia. Os estudantes foram orientados a 

pensar em temas ou áreas que gostassem ou gostariam de seguir na 

graduação e os relacionassem à Biologia. Surgiram assuntos diversos e permiti 

que os trabalhos fossem desenvolvidos, no máximo, em duplas. Contudo, a 

maioria preferiu trabalhos individuais.  

 Durante o processo, percebi que faltava algum instrumento de conexão 

entre as aulas e as atividades que os alunos desenvolviam fora da escola. A 

ideia foi criar uma ponte de acesso que os alunos pudessem utilizar a todo o 

momento, com orientações sobre o trabalho de pesquisa e como desenvolvê-

lo. Como fazer isso? 

 Em conversas informais com os alunos de várias séries, verifiquei que 

os mesmos acessavam muito o Facebook. Então, criei um Blog 

(https://wordpress.com/stats/insights/professoramilenebaratta.wordpress.com) 

com indicações, sugestões e textos sobre temas relacionados à Iniciação 

Científica, ligado à página do Facebook (https://www.facebook.com/Processo-

de-elabora%C3%A7%C3%A3o-de-artigo-para-divulga%C3%A7%C3%A3o-

cient%C3%ADfica-1514137908897004/?ref=bookmarks).  No início, houve 

muitas dúvidas dos alunos, pois muitos não sabiam como acessar um Blog.  
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APÊNDICE 01 – FONTE : AUTORA 

Quando passaram a acessar por meio do Facebook, começaram a se 

familiarizar com o formato e, então, tornaram-se mais seguros em seus 

trabalhos.  

 APÊNDICE 02 – FONTE : AUTORA 

 

 

APÊNDICE 02 – FONTE : AUTORA 
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Em conversas informais, constatei, também,  que os alunos não sabiam 

pesquisar nem onde pesquisar. Desse modo, no âmbito da elaboração desse 

projeto, foi ensinado ao aluno onde deveria realizar a pesquisa e como deveria 

ser feito esse processo, o que também está relatado em outro capítulo desta 

dissertação. 

 A elaboração do blog ocorreu como um processo de aprendizagem para 

mim. Apesar de existirem orientações básicas, não há um único caminho para  

se elaborar uma página que possa contribuir para despertar o interesse pelo 

acesso.  Menos ainda, orientações para produzir um material que auxilie o 

desenvolvimento de atividades escolares. 

O primeiro questionamento que tive foi: Como vou montar um blog? A 

única informação que possuía, até o momento, era a de como acessar um blog 

como ferramenta de pesquisa de algum assunto que me interessava. 

Assim sendo, comecei como a maioria das pessoas começa uma 

pesquisa, ou seja, buscando no Google a questão: "como montar um blog". 

Para minha surpresa, abriram-se vários links com orientações para a criação 

de sites, websites, wikis e blogs. 

Em um segundo momento, tive preocupação em saber se todos os blogs 

eram pagos, mas logo compreendi que somente em algumas condições eles 

passam a ser pagos. Então, após essas verificações iniciais, fiz uma análise de 

diferentes sites de construção de blogs (www.wix.com, www.wordpress.com, 

www.webnode.com, www.montarumblog.com, www.wptotal.com, 

www.criarumblog.com) e o site que melhor se adequou às necessidades do 

projeto foi o wordpress. Considero que o ideal para a construção de um blog é 

encontrar uma plataforma que melhor se adeque aos gostos individuais e às 

necessidades de cada pessoa.  

http://www.wix.com/
http://www.wordpress.com/
http://www.webnode.com/
http://www.montarumblog.com/
http://www.wptotal.com/
http://www.criarumblog.com/
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ANEXO 1 – FONTE : INTERNET WORDPRESS 

 

Outra fonte importante de orientação para a elaboração do blog foram 

vídeos do Youtube, com aulas de profissionais ou de pessoas mais experientes 

no desenvolvimento dessas ferramentas.  

Escolhi o site WORDPRESS por me identificar melhor com ele e por 

este apresentar a plataforma de montagem mais apropriada aos meus 

conhecimentos de tecnologia.  Em um primeiro momento, o que se tem que 

fazer é "xeretar” no site e ir seguindo os passos que o mesmo apresenta, 

lembrando sempre que cada um tem uma forma e uma maneira de orientar. 

As dificuldades que passei foram: montar todo o blog e não salvar no 

site o que havia feito, ou ainda, esquecer a senha que havia criado para o 

primeiro blog. Na verdade, foram, ao todo, três blogs, até acertar como gostaria 

que ficasse, entre outras mudanças, como, de sites para montagem, estruturas 

de páginas e textos a serem colocados. 

Foi um aprendizado muito grande, pois aprendi a inserir textos, vídeos 

do Youtube, figuras e os fluxogramas que criei para ajudar os alunos. Além 

disso, aprendi como relacionar o blog ao Facebook e o Facebook ao Blog. 

Enfim, as dificuldades estavam relacionadas mais à falta de domínio das 

novas tecnologias do que ao conhecimento que se pretendia criar. Por sorte, 

entretanto, o site escolhido foi muito pedagógico para o desenvolvimento do 

projeto. Com este trabalho, é possível dizer que esse tipo de iniciação, em 

escolas públicas, não ocorre de uma hora para outra.  É um processo longo, 
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mas que rende frutos saborosos. Hoje, tenho alunos que já estão em cursos de 

mestrado ou especialização e sempre voltam para conversar comigo. Outros 

voltam para fazer estágios ou somente para me visitar e agradecer. 

Os textos apresentados no Blog são  adaptações de textos de autores 

como Volpato, Farias Filho e Arruda Filho. Houve, também, um texto 

adapatado do livro de Volpato. Selecionei temas que considerei importantes 

para o desenvolvimento deste trabalho. A elaboração do projeto foi de vital 

importância para mim, assim como, para os estudantes, pois, para estes, os 

textos do Blog constituíram fonte de inspiração para a realização de seus 

projetos de Iniciação Científica. Desse modo, ficou clara a importância desse 

Blog tanto para mim, quanto para os estudantes que conseguiram elaborar 

seus projetos de Iniciação Científica por dominarem  conceito. Esses 

esclarecimentos servirão de auxílio para os próximos estudantes e professores 

que utilizarem o Blog como suporte para a elaboração de projetos de Iniciação 

Científica. Para o professor orientador, o Blog é importante como instrumento 

de orientação de seu aluno sobre o processo de criação e escolha do tema de 

seu trabalho, para o aluno-pesquisador, é fundamental para que este possa 

estruturar seu projeto e realizar a pesquisa. 
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2. IMAGENS DO BLOG DA PROFESSORA MILENE 
BARATTA E DO FACEBOOK 

 

Apêndice 03  

Blog - comentários de alunos sobre questionário . 
Fonte : autora 

 
 

Apêndice 04 

Página no Facebook - interligado com o Blog 

Fonte : autora 
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Apêndice 07 

Textos adaptados no Blog da professora 

Fonte : autora 
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Apêndice 08 

Texto adaptado no Blog 

Fonte : autora 

 
 

 

Apêndice 09 

Vídeo importado para o Blog da professora 

Fonte : autora 
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Apêndice 10 

Entrevista importada para o Blog 

Fonte : autora 

 
 

 

 

Apêndice 11 

Vídeo importanto para o Blog 

Fonte : autora 
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Apêndice 12 

Entrevista importada para Blog 

Fonte : autora 

 
 

 

 

Apêndie 13 

Entrevista importada para o Blog 

Fonte : autora 
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Apêndice 14 

Entrevista importada para o Blog 

Fonte : autora 

 
 

 

 

 

 

Apêndice 15 

Aviso da professora no Blog sobre proximas 
publicações 

Fonte : autora 
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Apêndice 16 

Aviso da professora no Blog sobre proximas 
publicações 

Fonte : autora 

 
 

 

 

 

 

Apêndice 17 

Textos adaptados no Blog  

Fonte : autora 
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Apêndice 18 

Aviso da professora no Blog sobre proximas 
publicações 

Fonte : autora 

 
 

 

 

 

 

Apêndice19 

Vídeo importado para o Blog  

Fonte : autora 
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Apêndice 20 

Textos adaptados para o Blog  

Fonte : autora 
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3 LINKS PARA ACESSO AO BLOG E AO FACEBOOK 

 

 

 
 

Fonte: autora 

 

 

 

 

 
Fonte: autora 
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